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RESUMO 

 

Os  quatis  (Nasua  nasua)  são  mamíferos  pertencentes  à  família  Procyonidae,   têm   

hábito diurno, terrestre  e  arborícola,  a  sua  distribuição  geográfica  vai  do  leste  dos  

Andes  até  a  Argentina  e  Uruguai.  Procionídeos  podem  ser  predispostos  a 

cardiomiopatia   hipertrófica   e  cardiomegalia,   com   sinais   clínicos   semelhantes   a  

outros  mamíferos,  mas  apenas  foram relatados  casos  em  pandas   vermelhos.   Em   

estudos identificando as causas de óbito em  animais  de  zoológico  encontram-se  

cardiopatias relacionadas principalmente a primatas e não são citados os procyonidae. Um 

quati, fêmea, com aproximadamente dois anos e meio, mantida sob cuidados o humanos em 

um zoológico, veio a óbito de forma aguda. Na necropsia,exame interno apontou alterações 

como: traquéia congesta, com conteúdo líquido espumoso com estrias castanhas, 

principalmente em terço final e em brônquios; pulmão com congestão, expandido, com áreas 

de enfisema. Coração com hipertrofia do ventrículo esquerdo, dilatação do átrio e ventrículo 

direito. No exame histopatológico, o coração apresentava hipertrofia com adelgaçamento de 

cardiomiócitos. Pulmão com edema e congestão acentuados com atelectasia congestiva, áreas 

focais de hemorragia e de enfisema alveolar; material aspirado e abundante material 

eosinofílico no interior de bronquíolos. Os achados sugerem doença cardíaca como causa 

desencadeante do óbito. Exames preventivos em animais de zoológico são essenciais para 

detecção precoce de enfermidades, especialmente as cardiopatias. Devido ao comportamento 

discreto, muitas espécies podem mascarar sinais clínicos e a enfermidade ser notada apenas 

quando muito avançada. De acordo com a nossa revisão, não se sabe quais são as cardiopatias 

e sintomatologia associada aos quatis, levando a importância do relato dos padrões 

cardiológicos e casos diagnosticados. 

 
Palavras-chave: Procionídeos; Zoológico; Necropsia; Cardiologia; Atelectasia. 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

Os quatis (Nasua nasua) são mamíferos pertencentes à família Procyonidae. As 

fêmeas e os jovens são sempre observados em grupos, que podem ter mais de 30 indivíduos. 

Vivem, na sua maioria, em florestas úmidas e matas de galeria. São animais de hábito diurno, 

terrestre e arborícola, a sua distribuição geográfica vai do leste dos Andes até a Argentina e 

Uruguai, já no Brasil, são encontrados em quase todas as regiões. Há relato de um quati que 

viveu mais de 17 anos em cativeiro (TEIXEIRA et al, 2014). 
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Procionídeos podem ser predispostos a cardiomiopatia hipertrófica e cardiomegalia, 

com sinais clínicos semelhantes a outros mamíferos, mas apenas foram relatados casos em 

pandas vermelhos (AZA, 2010). Sendo poucos os relatos que indiquem doenças 

cardiovasculares em quatis, no entanto são animais que envelhecem em condições de 

cativeiro, podendo atingir em torno de 15 anos de vida, tornando-se potencialmente 

portadores de doenças cardíacas (MARTINI; MEIRELES, et al 2013) 

Foram investigadas as causas da mortalidade de mamíferos que morreram entre 2004 e 

2015 em três zoológicos italianos diferentes, nesse estudo foram realizadas necropsias, onde 

concluiu-se que em 8 dos 282 animais, a causa do óbito foi relacionada a doenças cardíacas, 

mas procionídeos não foram citados (SCAGLIONE, 2019). Em outro zoológico, de vinte 

óbitos descritos em carnívoros, apenas um foi relacionado a cardiopatia (CIGLER et al., 

2020). 

O diagnóstico por imagem apresenta grandes avanços na área de cardiologia, pela 

possibilidade de avaliar e realizar exames cardíacos por métodos não invasivos (FRANDSON 

et al., 2005; RAMIREZ et al., 2005). Nesse contexto, o exame radiográfico do tórax, 

eletrocardiograma e ecocardiograma, são ferramentas importantes e indispensáveis para o 

diagnóstico, prognóstico e orientação no tratamento das afecções cardiovasculares 

(ZANDVLIET et al., 2005). Resultados obtidos em avaliação radiográfica da silhueta 

cardíaca, pelo método VHS, apontam no que diz respeito às vantagens apresentadas pelo 

método para o diagnóstico de cardiomegalia e acompanhamento da evolução da doença 

cardíaca, pois é rápido, prático e de fácil reprodução. (PINTO; IWASAKI, et al, 2004). 

No Brasil, alguns estudos descreveram padrões em N. nasua, de VHS (MARTINI et 

al., 2013) e eletrocardiografia (FERRI, 2007). Considerando o comportamento da espécie, 

estes exames na maioria das vezes necessitam sedação ou anestesia para sua realização, 

podendo interferir nas aferições dos parâmetros (FELIPPE, 2007). 

Alguns exames preditivos, como os perfis bioquímicos sanguíneos de quatis, 

demonstram que o aumento dos valores séricos de aspartato aminotransferase (AST) pode 

estar relacionado a cardiomiopatias (LOPES et al, 2007). Enquanto a Gama Glutamil 

Transferase (GGT), estaria relacionada a condições diversas de vida, tais como condições 

mais propensas para o aparecimento de doenças degenerativas cardiovasculares, sendo o alto 

índice de GGT comumente associado à cardiopatias (LIM et al, 2004; BO et al, 2005; LEE et 

al, 2006; GRUNDY, 2014). 
 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Um quati (Nasua nasua), fêmea, adulta, com aproximadamente dois anos e meio, 

mantida sob cuidados humanos em um zoológico desde abril de 2021, veio a óbito de forma 

aguda em julho de 2023, após ser encontrada em decúbito lateral no recinto, apresentando 

hipotermia, bradicardia, bradipnéia, hipotensão, com secreção espumosa na intubação e sem 

reação a estímulos nervosos. Foi analisado o laudo necroscópico e uma revisão bibliográfica 

foi realizada para maior elucidação do caso e com objetivo de melhor entendimento e possível 

prevenção/diagnóstico de outros animais do plantel, como a outra quati fêmea de 

aproximadamente 11 anos com qual dividia o recinto. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Na necropsia, não foram encontradas alterações no exame externo. No exame interno, 

o baço mostrou-se com leve aumento de tamanho, o fígado pálido, estômago, rins e intestinos 

sem alteração. O útero apresentava um nódulo de 0,8 cm na parede. A traquéia estava 

congesta, com conteúdo líquido espumoso com estrias castanhas, principalmente em terço 

final e brônquios. Pulmão com congestão, expandido, com áreas de enfisema. Coração com 

hipertrofia do ventrículo esquerdo, dilatação do átrio e ventrículo direito. No exame 

histopatológico, o coração apresentava hipertrofia com adelgaçamento de cardiomiócitos. 

Pulmão com edema e congestão acentuados com atelectasia congestiva, áreas focais de 

hemorragia e de enfisema alveolar; material aspirado e abundante material eosinofílico no 

interior de bronquíolos. A causa mortis foi definida como insuficiência cardiorrespiratória 

decorrente de asfixia por aspiração de conteúdo gástrico ("falsa-via"), associado a atelectasia, 

hemorragias e edema pulmonar agudo. Achados sugerem doença cardíaca como causa 

desencadeante do óbito. 

Não foi possível identificar qual tipo de cardiopatia este paciente apresentava, pois 

havia sinais de cardiomiopatia hipertrófica e também de dilatada. A cardiomiopatia dilatada é 

uma das mais importantes causas de insuficiência cardíaca em cães e gatos, sendo 

caracterizada pela dilatação das quatro câmaras cardíacas (átrios e ventrículos), já a 

cardiomiopatia hipertrófica, é caracterizada por hipertrofia acentuada do miocárdio 

ventricular não decorrente de outras doenças cardíacas e/ou vasculares (OCARINO et al., 

2016). 

Na falta de representantes domésticos (como cães para canídeos selvagens e gatos para 

felídeos selvagens) para comparação com os quatis, ainda se conhece pouco sobre o 

comportamento e apresentação das cardiopatias nesta espécie. Sabe-se que os sinais clínicos 

que cães apresentam (tosse, dispnéia, intolerância ao exercício) diferem dos gatos, que 

dificilmente apresentam estes sinais, e estão mais relacionados a paresia por deslocamento de 

trombos e morte súbita (GOMPF, 2016). Não se sabe se os quatis apresentariam sinais mais 

semelhantes a um ou outro grupo, ou então uma conjunção de sinais. 
 

4 CONCLUSÃO 

 

Exames preventivos em animais de zoológico são essenciais para detecção precoce de 

enfermidades, especialmente as cardiopatias. Devido ao comportamento alusivo e discreto, 

muitas espécies silvestres podem mascarar sinais clínicos e a enfermidade ser notada apenas 

quando muito avançada, ou até em óbito. Exames periódicos incluindo radiografia, 

eletrocardiograma e ecocardiograma são indicados como preventivos para doenças cardíacas, 

permitindo um tratamento precoce caso necessário, especialmente em espécies com 

longevidade sob cuidados humanos. Concluímos que doenças cardíacas são pouco ou 

raramente diagnosticadas em N. nasua, levando a importância do relato dos casos 

diagnosticados. 
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